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RESUMO 

Os autores do presente artigo relatam os resultados de um ensaio realizado 
cm 1936-37, na Estação Experimental Central, para estudar a influência de alguns 
adubos sobre a germinação das sementes do algodoeiro. Para isso foram estabelecidas 
comparações entre canteiros sem adubo e canteiros adubados com 0-50-0, 0-50-50 e 
10-50-50 k g / h a de N - P 2 O 5 - K 2 O e, ainda, com outros que receberam o dôbro dessas 
doses. N e K2O foram empregados respectivamente nas formas de salitre do Chile e 
cloreto de potássio: P 2 O 5 , em cada uma das três formas: farinha de ossos, Renania-
fosfato e superfosfato. Comparou-se, também, a aplicação desses adubos nas covas 
e nos sulcos de plantio. 

Os 38 tratamentos do ensaio tiveram três repetições. Cada canteiro, de 25 m 2 , 
constou de uma fileira de 20,90 m, espaçada de 1,20 m das vizinhas. Nas fileiras, 
53 covas propriamente ditas foram plantadas a cêrea de 0,40 m uma das outras, 
cada cova recebendo seis sementes; no plantio em sulcos, de 0,40 em 0,40 m foram 
depositadas seis sementes. As correspondentes doses de adubo foram aplicadas em 
cada cova ou distribuídas continuamente nos sulcos, e, após ligeira mistura com a 
terra, semeou-se no solo adubado. 

Durante 36 dias a partir do plantio foram feitas contagens diárias das 
covas em que nasceram plantas. Dos dados assim obtidos concluiu-se que, aplicados 
isoladamente, nos sulcos ou nas covas, o superfosfato e a farinha de ossos não pre­
judicaram o "stand". Entretanto, as aplicações isoladas de Renania-fosfato, assim 
como as adubações em que ao fósforo, sob qualquer forma, se adicionou cloreto de 
potássio, e sobretudo as que, além dêsses adubos, também tiveram salitre, reduziram 
fortemente o "s tand" quando aplicadas nas covas; empregadas nos sulcos, prejudi­
caram muito menos. Além de reduzir o "s tand", o salitre e o cloreto de potássio 
retardaram a emergência das plantas. Em regra, os danos cresceram com a concen­
tração de adubos em tôrno das sementes, que foi muito maior nas covas. 

O período imediato ao plantio foi bastante chuvoso, concorrendo de um modo 
geral para diminuir os prejuízos. Com tempo sêco ou pouco chuvoso após o plantio, 
como acontece com freqüência, por certo a aplicação nos sulcos também teria sddo 
altamente prejudicial. Daí a conclusão de que certos adubos não devem ser aplicados 

(*) Recebido para publicação em 16 de março de 1956. 
(**) Contratado mediante subvenção do Sindicato' da Indústria de Adubos e Colas no Estado 

do São Paulo ao Fundo de Pesquisas. 



pela maneira usual, como nos ensaios, e que, para avaliar o efeito dêsses adubos 
sôbre a produção do algodoeiro, se devem usar métodos outros que não os da aplica­
ção nas covas ou nos sulcos de plantio. 

(1) Êste ensaio foi planejado e executado polo eng. agr. R. Cruz Martins, então chefe do 
Serviço Científico do Algodão, Instituto Agronômico. Aos autores do presente artigo 
cabe a responsabilidade da apresentação e interpretação dos resultados obtidos. 
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cova seis sementes. No plantio em sulcos, uni punhado de seis sementes 
foi depositado de 0,40 em 0,40 m. 

Em 17 de novembro de 1936 as correspondentes quantidades de 
adubo foram, conforme o caso, aplicadas em cada cova ou distribuídas 
continuamente nos sulcos, e, após ligeira mistura dos adubos com a terra, 
colocaram-se as sementes sobre o solo adubado, nsando-se a variedade 
T.A. 21077. 

As observações sobre a emergência das plantas foram feitas d i a ­

riamente, por volta d o meio-dia, de 24 de novembro até 23 de dezembro. 
Como o objetivo do ensaio era verificar a influência dos diversos trata­
mentos sobre o "stand" que apresentaria a cultura após o desbaste, dei­
xando-se uma planta em cada 0,40 m de linha, não se contou o número 
total de plantas nascidas, mas apenas o de "covas" (covas propriamente 
ditas ou pontos semeados nos sulcos) que apresentavam pelo menos uma 
planta. 

3 — R E S U L T A D O S OBTIDOS 

Ocuparia muito espaço, sem correspondente compensação, a re­
produção dos números referentes a todas as observações feitas no correr 
do ensaio. Por isso, e ao mesmo tempo para facilitar as comparações, 
nas figuras 1, 2 e 3 apresentamos graficamente os detalhes mais impor­
tantes, completando-os, quando necessário, com a citação de dados numé­
ricos. Em todos os casos os resultados obtidos se acham expressos como por­
centagens do "stand" perfeito, isto é, representam o número de covas 
ou pontos dos sulcos tendo uma ou mais plantas, em relação a 100 covas 
ou 100 punhados de sementes plantadas. 

3J — I N F L U Ê N C I A D O S A D U B O S F O S F A T A D O S 

Na fig. 3 se acham, além de outras, as médias gerais dos resultados 
obtidos nos canteiros sem adubo e nos adubados com fósforo, indepente-
mente das formas e doses de adubos fosfatados e dos modos de aplicação. 
Como essas médias mascaram certos efeitos, na fig. 1 apresentamos as 
curvas referentes aos tratamentos que permitem comparar, em cada modo 
de aplicação, as diferentes doses e formas de fósforo empregadas isolada­
mente, isto é, sem adição de potássio e azôto. Cada curva representa a 
média de três repetições. 

Nos canteiros sem adubo os "stands", no final da experiência, 36 
dias após o plantio, atingiram a 95 e 97%, respectivamente para o plantio 
nos sulcos e nas covas. A marcha da germinação foi relativamente rápida 
em ambos os casos, parecendo, contudo, um pouco mais acelerada nas 
covas. 

Nos adubados com superfosfato, tanto na dose simples como na 
dupla, aplicada nos sulcos ou nas covas, os "stands", no final das obser­
vações, foram ótimos (96-100%). A marcha da emergência foi, em regra, 
igual à dos canteiros sem adubo, menos quando a dose dupla foi empregada 
nas covas, onde ela sofreu, a princípio, certo retardamento, para depois 
acelerar-se (fig. 1-D). 
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foi de 8 1 % e o dos que receberam PK, 8 0 % ; mas a adubação N P K o 
reduziu a 6 4 % . As doses duplas baixaram ainda mais o nível dos "stands", 
ficando os canteiros que receberam P, P K ou NPK, respectivamente com 
7 5 , 5 5 e 5 2 % . 

Os números que acabamos de citar se referem, conforme indicamos, 
ao "stand" determinado no final da experiência, isto é, 3 6 dias após o 
plantio. Na fig. 2 nota-se, contudo, que P K e sobretudo NPK provo­
caram sério atraso na emergência das plantas. Esse retardamento apenas 
se esboçou nos gráficos A e B (aplicação nos sulcos, respectivamente das 
doses simples e duplas), mas tornou-se cada vez mais nítido nos gráficos 
C e D (aplicação nas covas, respectivamente das doses simples e duplas). 
Assim, além de reduzir o "stand", as últimas adubações atrasaram de 
muitos dias o nascimento de uma grande parte das plantas que conse­
guiram emergir. 

Outros aspectos da fig. 2 serão discutidos no capítulo 4 . 

3.3 - MÉDIAS GERAIS 

Para mostrar sumariamente a influência das diversas adubações, 
na fig. n-B apresentamos as médias gerais dos resultados obtidos nos 
canteiros sem adubo e nos adubados com P, P K ou NPK. Essas médias se 
baseiam, para a curva referente aos canteiros sem adubo, em seis re­
petições, compreendendo os dois modos de plantio; para as demais, em 3 6 
repetições, incluindo todas as doses e formas de adubos e os dois modos 
de aplicação. 

Enquanto nos canteiros sem adubo o "stand" era, no final da ex­
periência, de 9 6 % , nos com P, P K e N P K baixou respectivamente para 
83 , 7 4 e 7 1 % . Nos canteiros sem adubo e nos adubados com P a marcha 
da emergência seguiu praticamente o mesmo ritmo; nos com PK, e so­
bretudo nos com NPK, observa-se, porém, certo retardamento na primeira 
parte do período de germinação. 

Não nos deteremos no exame da fig. 3-JS, pois as curvas nelas con­
tidas mascaram certos efeitos, que já foram discriminados nos capítulos 
anteriores. Elas oferecem, porém, a garantia de serem baseadas num 
grande número de repetições. 

Visando obter a mesma garantia, embora deixando de especificar 
adubos e distinguir doses, vamos usar também maior número de repeti­
ções na comparação de covas com sulcos. No conjunto do ensaio os 5 7 
canteiros plantados nos sulcos apresentaram um "stand" médio de 8 5 % 
e os plantados nas covas, de 6 9 % . Estas médias, porém, incluem trata-
mentios que atuaram de maneira muito diferente. Assim é que nos 
canteiros sem adubo, como já vimos, com o plantio nos sulcos ou nas covas 
se obteve praticamente o mesmo "stand", de 9 6 % , em média. Por outro 
lado, algumas das adubações experimentadas — as doses simples e duplas 
de farinha de ossos e superfosfato usadas isoladamente —• não prejudi­
caram o "stand". Em méd:a. de 1 2 repetições, os "stands" produzidos por 
estas adubações foram de 9 2 e 9 8 % , respectivamente nos sulcos e nas 
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covas. Entretanto, as medias de todas as outras adubações (julgadas pre­
judiciais no exame feito nos capítulos 3.1 e 3.2), baseadas em 42 repe­
tições, mostram que, neste caso, o "stand" baixou de 82%, nos sulcos, 
para 59%, nas covas. 

E ' interessante verificar-se o efeito da concentração de adubos 
no local das sementes, a qual aumenta, conforme veremos adiante, das 
doses simples, aplicadas nos sulcos, para as duplas, nos sulcos, para as 
simples, nas covas, para as duplas, nas covas. Considerando-se todos os 
adubos, os "stands" médios (27 repetições) decresceram de 90 para 78, 
75 e 61% à medida que se elevou a concentração. Excluindo-se os adubos 
que não os prejudicaram, conforme o critério acima, as médias de 21 
repetições foram, na mesma ordem, 89. 75. 68 e 51%. 
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4 — DISCUSSÃO 

Mesmo quando da adubação não constam produtos direta ou indi­
retamente fitotóxicos, certos adubos podem causar danos às plantas, prin­
cipalmente às recém-nascidas ou recém-transplantadas, e às sementes em 
germinação, quando são usados de maneira a elevar excessivamente a 
concentração da solução do solo. Para uma mesma espécie de planta, 
a intensidade dos danos depende essencialmente da dose e da espécie de 
adubo, bem como da quantidade de água existente no volume de solo que 
envolve as sementes ou raízes. Sem entrar em pormenores, vamos verificar 
a influência desses fatores no presente ensaio. 

Para se ter uma idéia da concentração de adubos em torno das 
sementes, quando eles são empregados, no momento da semeação, nas covas 
ou nos sulcos de plantio, deve-se ter em vista que, em tais casos, a quan­
tidade calculada para um hectare é, na realidade, aplicada numa fração 
muito restrita dessa área. Os sulcos e as covas do presente ensaio não 
foram medidos, mas, baseados nas dimensões usuais, podemos estimar 
que, com o espaçamento então adotado, os 8 . 3 3 3 m de sulcos e as 2 0 . 8 3 3 

covas de 1 ha devem ter ocupado cerca de 1 . 200 e 4 0 0 m 2 , respectivamente. 
Nestas condições, empregando-se, nos sulcos, uma pequena dose de 1 0 0 
kg/ha, a quantidade de adubo recebida pela área efetivamente adubada 
deve ter correspondido à de uma aplicação de 8 3 0 kg/ha espalhada uni­
formemente em 1 ha; empregando-se nas covas, à aplicação de 2 . 5 0 0 

kg/ha. Com a dose dupla de salitre -(- superfosfato -f- cloreto de potássio, 
constituída de 8 8 0 kg/ha de adubos, se fêz. na área de fato adubada, 
uma aplicação correspondente a 7 ,3 t/ha, no caso dos sulcos, e de 2 2 
t/ha, no das covas. 

Como os sulcos e as covas tiveram a mesma profundidade e, em 
ambos, os adubos foram incorporados ao solo da mesma maneira, pode-se 
admitir que, sob o ponto de vista em estudo, os dois modos de aplicação 
só diferem quanto à área efetivamente adubada, isto é, quanto à concen­
tração local de adubos. Esta, de acordo com a estimativa acima, deve ter 
variado segundo a relação 1 :2 :3 :6, quando sucessivamente se passou das 
doses simples, aplicadas nos sulcos, para as duplas, nos sulcos, as simples, 
nas covas, e as duplas,, nas covas. A interpretação do,s resultados se tor­
nará mais clara se, ao invés de opor covas a sulcos, ignorarmos momen­
taneamente os modos de aplicação e considerarmos somente a seqüência 
da concentração local. 

Os resultados obtidos mostram nitidamente o efeito dessa concen­
tração. Na parte final do capítulo 3 .3 já verificamos que os "stands" 
decresceram à medida que aumentou a concentração geral de adubos. 
Comparando as adubações conforme os nutrientes nelas contidos, na fig. 
S-B se vê que o "stand" baixou sucessivamente quando se passou dos 
canteiros sem adubo para os adubados com P, P K ou NPK. Na fig. 2 se 
observa, em cada gráfico, aspecto semelhante ao da fig. 3 , e, comparando-os 
na ordem A, B, C, D, que corresponde à citada relação 1 : 2 :3 :6, pode-se 
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verificar que a redução uo "stand" foi tanto mais acentuada quanto maior 
foi a concentração de. cada tipo de adubação nas proximidades das se­
mentes. 

Quanto à espécie dos adubos, em vista do que foi dito acima basta 
lembrar que os danos atribuídos à adição de N e K se referem, respectiva­
mente, ao salitre do Chile e ao cloreto de potássio. Nas figs. 2 e 3, P re­
presenta a média dos três adubos fosfatados, mas a fig. 1, que os dis­
crimina, mostra que, aplicados isoladamente, apenas o Renania-fosfato re­
duziu o "stand", e tanto mais quanto maior foi sua concentração local. 
Como a fig. 1 só se refere aos adubos fosfatados empregados sem azíVo e 
potássio, devemos acrescentar que, na presença destes nutrientes, o su­
perfosfato também não prejudicou o "stand" e o Renania-fosfato se man­
teve altamente prejudicial, enquanto a farinha de ossos, praticamente 
igual ao superfosfato quando aplicada sozinha, tendeu a tornar-se in­
ferior a este adubo nas adubações com dois ou três nutrientes. 

No que toca à umidade, embora tivesse chovido no princípio de 
novembro, no dia 17, ao instalar-se o ensaio, a camada superficial do 
solo estava seca. Contudo, conforme se vê na fig. 3-A, dois dias depois 
caíram boas chuvas e no período seguinte continuou a chover a interva­
los curtos. A conseqüente diluição da solução do solo explica, em parte, 
por que as doses simples, aplicadas nos sulcos, não prejudicaram muito a 
germinação, e porque algumas das adubações que produziram maior con­
centração (aplicação nas covas) ainda permitiram a obtenção de "stands" 
sofríveis. Talvez se tenha também nisso uma explicação parcial para a in­
consistência dos resultados obtidos com a dose dupla de salitre empregada 
nos sulcos, pois, com tempo seco, este adubo, mesmo na pequena dose que 
foi usada, se aplicado muito perto das sementes geralmente prejudica a 
germinação. 

A fig. 2 mostra claramente como a importância da água cresce à 
medida que aumenta a concentração local de adubos, pelo menos dos di­
retamente solúveis. Nas figs. 1 e 3 vê-se que, nos canteiros sem adubo, o 
nível do "stand" observado no final do ensaio foi atingido logo nos pri­
meiros dias de dezembro, isto é, as chuvas caídas anteriormente foram 
suficientes para que o "stand" desses canteiros chegasse ao seu má­
ximo. O mesmo se nota nos canteiros adubados somente com fósforo (exceto 
nos com dose dupla de superfosfato nas covas), que pouco influi na 
concentração da solução do solo. Na fig. 2 se observa que as curvas refe­
rentes às adubações com PK e NPK também tenderam, a princípio, a 
permanecer no nível atingido nos primeiros dias de dezembro. Subita­
mente, porém, houve um novo surto de nascimentos, tanto mais impor­
tante, relativamente, quanto maior era a concentração local de adubos, 
pois a diferenciação se esboçou nos gráficos A e B, tornando-se cada vez 
mais nítida nos gráficos G e D. Atribuímos essa brusca mudança de orien­
tação das curvas às abundantes chuvas caídas nos dias 2 a 4 de dezembro. 
O gráfico D, por exemplo, indica que, não fossem essas chuvas, o "stand" 
dos canteiros adubados com a dose dupla de NPK nas covas, que no final 
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do ensaio atingiu a 52%, talvez não tivesse passado de 20%. Sobre o as­
sunto é interessante frizar que as curvas referentes ao Renania-fosfato 
apresentaram a mesma orientação das dos canteiros sem adubo e dos outros 
adubos fosfatados, parecendo, assim, que a maior abundância de água 
não atenuou o efeito prejudicial daquele adubo, ou que ela veio muito 
tarde para salvar as plantas danificadas antes da emergência. 

Do parágrafo anterior se conclui que PK, e principalmente NPK, 
além de reduzirem o "stand", atrasaram a emergência das plantas. Por 
exemplo, nos canteiros em que as doses duplas foram aplicadas nas covas, 
quando se empregou somente P as plantas emergiram quase todas entre 
24 de novembro e 5 de dezembro, sendo 26 de novembro a data média 
(ponderada) do seu nascimento; quando se usou NPK, o período de emer­

gência se prolongou de 24 de novembro a 22 de dezembro, sendo 5 de 
dezembro a data média dos nascimentos. Esta última média, contudo, tem 
pouca significação, porque o período total de emergência nos canteiros 
adubados com NPK, conforme se vê na fig. 2-1), ficou dividido em dois 
subperíodos bem distintos: o primeiro, correspondendo a pouco menos de 
1/3 do "stand" final, em que as plantas nasceram em torno do dia 27 
de novembro; o segundo, correspondendo a mais de 2/3 desse "stand", 
em que elas nasceram em torno de 8 de dezembro. Assim, além de reduzir 
o "stand", a adubação com N P K o tornou muito desigual quanto à 
idade das plantas, pois a maioria nasceu com um atraso médio de 11 
dias em relação à parte restante e de 12 dias em relação às adubadas 
somente com P. 

Devemos, aqui, chamar a atenção para um fato importante na 
interpretação de experiências. Quando se empregaram as doses simples 
nas covas, o "stand" dos canteiros com PK, contado no final da experiên­
cia, foi praticamente igual ao dos canteiros com P, dando a ilusão de que a 
adição de. cloreto de potássio não trouxe prejuízo; a curva PK. (fig. 2 -0) 
mostra, porém, que neste caso o prejuízo se manifestou no atraso da 
emergência. Quando se aplicaram as doses duplas nas covas, os canteiros 
com N P K e P K também tiveram praticamente os mesmos "stands" no 
final do ensaio; entretanto, o prejuízo causado por N P K foi bem maior, 
pois o atraso e a desigualdade que esta adubação provocou na emergência 
foram mais acentuados que os determinados por PK (fig. 2 -D) . Outras 
comparações poderiam ainda ser feitas nos gráficos da fig.2, levando todas 
à conclusão de que a simples contagem tardia do "stand" não revela a in­
tensidade dos danos causados pela inadequada aplicação dos adubos. 

Além do tempo chuvoso, o método usado para a determinação do 
"stand" (V. parte final do cap. 2) também deve ter concorrido enor­
memente para (pie o efeito em estudo fosse atenuado, ou melhor, fosse 
mascarado por números que dão apenas uma idéia apagada dos danos so­
fridos pelas plantas. O plantio de seis sementes no lugar em que se pre­
tendia deixar apenas uma planta, embora tenha melhorado o "stand" 
de todos os canteiros, deve ter beneficiado relativamente muito mais o 
dos afetados pela excessiva concentração de adubos. Freire e Viegas (1) 
mostraram isso em experiências com milho. 
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Apesar do citado método não revelar a verdadeira intensidade dos 
danos causados e de ter sido chuvoso o período imediato ao plantio, o 
cloreto de potássio, o salitre do Chile e o Renania-fosfato se mostraram 
altamente prejudiciais à germinação quando foram aplicados nas covas de 
plantio. Empregados nos sulcos, os danos foram, conforme o adubo e a 
dose, bem menores ou mesmo nulos. Isso, contudo, não significa que a 
aplicação nos sulcos de plantio seja conveniente, mas apenas que tendo 
sido, neles, muito maior a área em que foram distribuídos os adubos, a 
umidade reinante se tornou suficiente para baixar a concentração da 
solução do solo a níveis menos prejudiciais. Tivesse o tempo, como acontece 
freqüentemente, corrido seco no período imediato ao plantio, por certo 
os "stands" obtidos com a aplicação nos sulcos teriam sido tão reduzidos 
quanto os observados nas covas, e, nestas, eles teriam sido muito piores. 

As considerações aeima nos levam a concluir que aplicando, quer 
nas covas quer nos sulcos de plantio, adubos como os que citamos há 
pouco, obteremos, mesmo em terras que necessitem os correspondentes ele­
mentos nutritivos, resultados extremamente variáveis, e que, para avaliar 
o efeito, em nosso meio, desses ou de-outros adubos, devemos usar mé­
todos adequados para sua aplicação. Empregando-os como de costume, 
estaremos sujeitos a obter, com freqüência, resultados como os registrados 
no presente ensaio, segundo os quais misturas completas preparadas com 
adubos de reconhecida eficiência, como são o Renania-fosfato, o salitre do 
Chile e o cloreto de potássio, fizeram baixar o "stand", que foi de 9 6 % 

. nos canteiros sem adubo, sucessivamente para 7 6 , 6 2 , 4 3 e 2 3 % , quando 
se aplicou a dose simples nos sulcos, a dose dupla nos sulcos, a simples 
nas covas, e a dupla nas covas. 

5 — CONCLUSÕES 

a) Aplicados isoladamente, quer nos sulcos quer nas covas de 
plantio, o superfosfato e a farinha de ossos não prejudicaram o "stand"; 
o Renania-fosfato, porém, o prejudicou fortemente quando empregado nas 
covas e, usado na dose dupla, também nos sulcos de plantio. 

b ) Quando os adubos foram aplicados nas covas, a adição de clo­
reto de potássio a qualquer dos adubos fosfatados provocou forte redução 
no "stand"; nos sulcos, a redução foi bem menor. 

c) A adição de salitre do Chile à adubação com fósforo c potássio 
acentuou as reduções mencionadas em b. 

b ) Das adubações com dois ou três nutrientes, as mais preju­
diciais foram aquelas em que entrou o Renania-fosfato, vindo bem depois 
as com farinha de ossos e muito depois as com superfosfato. As misturas 
com Renania-fosfato foram prejudiciais mesmo quando suas doses simples 
foram empregadas nos sulcos. 

e) O prejuízo causado pela adição de cloreto de potássio ou sa­
litre não se limitou à redução no "stand"; esses adubos retardaram con­
sideravelmente a emergência e tornaram a população dos canteiros afe­
tados muito desigual quanto à idade das plantas. 



F E R T I L I Z E R E X P E R I M E N T S W I T H COTTON 

I — I N F L U E N C E O F F E R T I L I Z E R P L A C E M E N T ON T H E 
G E R M I N A T I O N OF SEEDS 

S U M M A R Y 

This paper reports the results obtained in a test conducted in 1936-37 at 
the Central Experiment Station, Campinas, to study the influence of some fertilizers 
on the germination o f cotton seeds. " N o fertil izer" plots were compared with plots 
fertilized with 0-50-0, 0-50-50 and 10-50-50 kilograms of N - P 2 O 5 - K 2 O per hectare. 
N and K2O were used respectively as Chilean nitrate and potassium chloride; P2O5, 
as superphosphate, Renaniaphosphate or bone meal. Al l these fertilizers were also 
used at double rates, and both single and double rates were applied either in the 
seed furrows or in the hills. 

The 38 treatments o f the experiment were replicated three times. The plots 
consisted o f rows 20.9 meter long, the spacing between them being 1.20 meters. Each 
row contained 53 hills about 0.40 meters apart and each hill received six seeds. The 
corresponding quantities of fertilizer were applied either continuosly in the furrows 
or only in the hills. In both cases the fertilizers were slightly mixed with the soil, 
the seeds being immediately planted on the fertilized soil. 

The emerged plants were counted daily during 36 days since the planting 
date. Superphosphate and bone meal did not affect the stands when applied as sole 
fertilizers either in the furrows or in the hills. However, Rhenaniaphosphate used 
as sole fertilizer, as well as the mixtures o f potassium chloride with any of the phos­
phates and principally the mixtures containing in addition Chilean nitrate reduced se­
verely the stands o f the plots in which they were applied in the hills; where the 
application was made continuously in the furrows they reduced much less the stands. 



Besides reducing the stand potassium chloride and Chilean nitrate retarded the emer­
gence o f the plants. A s a rule the damage increased as the local concentration o f 
fertilizers grew stronger. 

I t rained fairly well during the period immediately after planting, what 
contributed to diminish the damage in a general manner. I f the weather had been 
dry, even for a short period, as it happens often, and certainly the application in 
the furrows would have been also highly injurious. Hence the conclusion that, for 
evaluating the effect of fertilizers on the cotton yield, methods others than mixing 
them with the soil in contact with the seeds, be it in the hills or in the furrows, 
must be used. 
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